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Texto de Maria da GraÃ§a M. Pinto

Contrariando as previsÃµes de muitos analistas econÃ³micos e do prÃ³prio Ministro das FinanÃ§as,    queÂ  anunciavamÂ 
que os juros da dÃvida pÃºblicaÂ  iriam baixar com a aprovaÃ§Ã£o do OrÃ§amento do Estado para 2011,Â  a taxa de juro
ultrapassou jÃ¡ os 7%,Â  fasquia apontada por Teixeira dos Santos para o Governo equacionarÂ  a necessidade daÂ Â 
intervenÃ§Ã£o do FMI em Portugal.


O nervosismo dos mercados, razÃ£o avanÃ§ada por muitos 
analistas para justificar este crescendo dos juros da dÃvida pÃºblica, 
mais nÃ£o Ã©Â  do que uma tentativa de tapar o sol com a peneira . A grande
questÃ£o de fundo Ã© que quanto mais fraca estiver a economia portuguesa 
mais vulnerÃ¡vel estarÃ¡ Ã  especulaÃ§Ã£o financeira.

Os argumentos de que se prendem com a ordem financeira 
globalÂ  soamÂ Â  a dÃ©jaÂ  vu!. A necessidade de acalmar o nervosismo dos 
mercadosÂ  e aÂ Â  de obviar aÂ  queÂ Â  o FMI aterrasse na PortelaÂ  foram , 
ontem, como hoje,Â  as razÃµes invocadasÂ  paraÂ  justificar um acordo entre
o PS e o PSD, que se traduziu em novos sacrifÃcios, para a maioria dos 
portugueses,Â  em nome doÂ Â  interesseÂ Â  nacional.

Â O FMIÂ Â  nÃ£o vem aÃ, jÃ¡ cÃ¡ estÃ¡, e os portugueses 
conhecem-noÂ  bemÂ  atravÃ©sÂ  dosÂ  Programas de Estabilidade e Crescimento 
1, 2, e 3,Â  que impuseramÂ  medidas comoÂ Â  o corte nos salÃ¡rios. 

Entretanto, os mercados financeiros nÃ£o deram sinais de 
acalmia face Ã s desastrosasÂ  medidas adoptadas. NÃ£o melhorou a saÃºde 
financeira do EstadoÂ  e as condiÃ§Ãµes de vida dos portugueses vÃ£o de mal a
pior!Â Â  

E, ao mesmo tempo que se degradam as condiÃ§Ãµes de vida da
maioria dos portugueses e se antevÃª uma recessÃ£o econÃ³mica, hÃ¡ quem 
lucre com o agravamento da dÃvida pÃºblica , como Ã© o caso da bancaÂ  
portuguesa â€“ a mesma banca que em tempo de crise beneficiou de chorudos 
apoios, comoÂ  foi o casoÂ Â  do BPN, que, depois de terÂ  entrado em 
bancarrota em consequÃªnciaÂ  do desgoverno e fraudes dosÂ  seus 
responsÃ¡veis, beneficiou da bondosa injecÃ§Ã£o de 5 mil milhÃµes de euros 
por parte do governo. A mesmaÂ  banca nacional e europeia queÂ  pedeÂ  
emprÃ©stimos ao Banco Central Europeu, a um por cento e, depois, Ã Â  â€œ 
boleia da criseâ€•, de acordoÂ Â  comÂ  as regras instituÃdas pela zona 
euro,Â Â  podeÂ  pedir ao BCE um financiamento que o Estado PortuguÃªs nÃ£o 
pode ter, mas os bancosÂ  tÃªm-no - ,Â Â  eÂ  compramÂ  tÃtulosÂ Â  a taxasÂ  
muito superiores, especulando contra o seu prÃ³prio paÃs.

Â A bem da equidade e da justiÃ§a, hÃ¡ que pÃ´r cobro a esta 
regra da zona euro que impede que os Estados em dificuldade acedam a 
emprÃ©stimos do Banco Central Europeu , permitindo queÂ  as economias mais
vulnerÃ¡veis estejamÂ  sempre Ã  mercÃª da especulaÃ§Ã£o por parte dos 
mercados financeiros. 
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